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1.
SISTEMA DAS INSTALAÇÕES DE TELECOMUNICAÇÕES

O sistema das instalações de telecomunicações para o Prédio Armazém Temporário de Oxidante (0100) é parte integral do sistema das instalações de telecomunicações da área de armazenamento temporário de componentes de propelente da Área de Armazenamento Temporário (TSA) e tem o propósito de realizar as seguintes funções:

· prover comunicações telefônicas intermunicipais e locais;

· prover comunicação operacional por alto-falante.

Os meios de comunicação para o prédio (0100) incluem:

· equipamento para telefone de usuários

· cabeamento para edifícios e dependências.

Os seguintes dispositivos são usados como terminais telefônicos de usuários:

· unidades telefônicas compatíveis com o sistema de estação telefônica automática;

· dispositivos para comunicação operacional interna com fones e microfone (unidades de comunicação portáteis), que possibilitam o uso de capacetes equipados com alto falantes e microfones;

As instalações do sistema de telecomunicações são organizadas de acordo com o seguinte esquema:

· dos equipamentos de comutação na Sala de Plantão (sala 101) no Prédio Auxiliar (0300) ao gabinete de re arranjo localizado na Sala de Painéis (sala 102) do Prédio Armazém Temporário de Oxidante (0100)- rede de distribuição.

Módulo 10x2 é instalado no gabinete de rearranjo de cabos de comutação das instalações do sistema de telecomunicação.

· A fiação telefônica provê conexão entre o Módulo 10x2 e o equipamento de comutação.

A rede de distribuição do Prédio Auxiliar (0300) para o Prédio Armazém Temporário de Oxidante  (0100) deverá ser implementada através de dutos conectados nas entradas de cabo no prédio.

A fiação telefônica é feita de cabos de pares trançados separados e instalados em dutos.

A conexão com as unidades de telefone é realizada através da interface física - RJ-11 (RJ-45).

Unidades telefônicas e unidades de alto-falante de usuários em número suficiente de tomadas de conexão são instaladas nas estruturas dos edifícios a uma altura de 1,6 m, de acordo com o tipo de unidade telefônica do usuário.

O esquema básico da organização do sistema de telecomunicações é apresentado no documento 12.TS.0100.EL.TP.D.01 « Disposição do esquema das unidades funcionais de telecomunicação ».

2.
SISTEMA DE VIDEO VIGILÂNCIA

O sistema de vídeo vigilância do Prédio Armazém Temporário de Oxidante (0100) é parte do sistema de vídeo vigilância da área de armazenamento temporária dos componentes de propelente (TSA) e provê vigilância visual remota dos tanques de armazenamento de oxidante.

Módulos de televisão (TM) - câmeras de vídeo com unidades alimentação - deverão ser instaladas sob a cobertura das instalações para armazenamento de oxidante na Sala Depósito Coberto (sala 106) do prédio, a uma altura de 3,5 m. Os módulos de televisão deverão proporcionar visibilidade dos espaços entre as fileiras dos tanques de armazenamento oxidante.

Equipamento de monitoramento, gravação e comutação de vídeo do sistema de vídeo vigilância deve ser instalado na Sala de Plantão (sala 101) do Prédio Auxiliar (0300).

Os cabos de informação dos módulos de televisão da sala de prontidão do Prédio Auxiliar deverão ser instalados em eletrodutos de comunicação e nos encaminhamentos de cabos de acordo com Projeto para o Prédio Armazém Temporário de Oxidante (0100) e Prédio Auxiliar (0300).

O esquema básico da organização do sistema vídeo vigilância é apresentado no documento 12.TS.0100.EL.CT.D.01  « Disposição do esquema do sistema de CFTV de vigilância».

3. 
ALARME AUTOMÁTICO CONTRA INCÊNDIO 

O alarme automático de incêndio do Prédio Armazém Temporário de Oxidante (0100) é parte integrante do sistema geral do sistema de alarme automático de incêndio da área de armazenamento temporário dos componentes de propelente (TSA), e deve automaticamente detectar incêndios nestas dependências, onde ainda é possível extinguir o incêndio sem danos graves a propriedade.

Todos os tipos de salas do edifício, exceto aquelas salas com processos úmidos (lavatórios) devem ser equipadas com dispositivo automático de alarme de incêndio, do tipo endereçável.

O sistema de alarme de incêndio inclui:

· Alarmes automáticos de incêndio específicos (sensores) e operados manualmente (botoeiras);

· cabos de conexão

Para fins de detecção de incêndio as dependências são instaladas com dispositivos específicos de ativação de alarme:

· manual;

· fumaça;

· térmico.

Detectores de incêndio manuais são operados com a ajuda de botoeiras de emergência de incêndio montados a uma elevação de 1,5 m (do nível do chão) ao longo das rotas de evacuação.

Haverá anunciadores analógicos manuais a prova de explosão na Sala Depósito Coberto (sala 106) no Prédio Armazém Temporário de Oxidante (0100).

Os anunciadores analógicos deverão ser conectados ao circuito através de módulos para linhas não - especificas.

Os sensores específicos de incêndio para fumaça e térmicos são montados no teto das salas controladas e nos corredores em locais adequados, considerando a localização de lâmpadas e outros equipamentos.

Os sensores de incêndio específicos são montados de acordo com as especificações dos fabricantes.

A área sob monitoramento (abrangência) do sensor de uma única fonte e a distância entre os sensores e as paredes não deve exceder os parâmetros especificados na tabela 6.3.1.

Um tipo e número particular de sensores de incêndio, montados em ambientes fechados a serem protegidos, deverão ser definidos de acordo com os parâmetros informativos de combustão (calor, fumaça, velocidade de aumento de temperatura, chama aberta), que são específicos para cada sala.

O encaminhamento de sinais que mostram perigo de explosão pertence a anunciadores específicos, montados nas salas com a devida classificação de ambiente.

Tabela 6.3.1

	Tipo de sensor
	Área sob monitoramento de um sensor (m2)
	Distância máxima (m)

	
	
	Entre os sensores
	Entre os sensores e as paredes

	Fumaça
	até 86
	5,0
	2,5

	Térmico
	até 25
	9,0
	4,5


O circuito de incêndio é organizado de acordo com o princípio circular; é conectado a um terminal de entrada do sistema de alarme de incêndio instalado na Sala de Plantão (sala 101) do Prédio Auxiliar (0300).

Sensores de incêndio são conectados a linha de sinal (circuito circular) da unidade de entrada com cabos ou fios separados.

De acordo com a localização e maneira de montagem, redes lineares (circuitos circulares) são divididas em internas e externas.

Os circuitos de alarme de incêndio devem ser feitos de cabos de alarme de 2x2x1 e instalados ao longo das dependências em dutos.

Todos os segmentos de cabos verticais e horizontais devem ser inteiros e não devem conter interrupções. Conectores adicionais não são permitidos.

As linhas de conexão do alarme de incêndio da área de armazenamento temporária são independentes e instaladas ao longo dos dutos de cabos de comunicação.

Em caso de fiação paralela a distância entre os fios e cabos do circuito circular de incêndio e das conexões com as linhas de energia elétrica e cabos de iluminação não deve ser menor do que 0,20 m.

Cabos e fios de comunicação e alarme de incêndio devem ser instalados em conjunto através de uma tubulação (canal de construção do prédio), ao longo de uma prateleira ou bandeja.

No processo de projetar e instalar um sistema automático de sinal de alarme de incêndio, é necessário seguir os requisitos dos documentos normativos garantindo segurança contra incêndio, em vigor correntemente no território do país e também obedecer a normas internacionais.

O equipamento para sistema automático de alarme de incêndio deve ser certificado quanto a sua implementação no país e em conformidade com as normas internacionais pertinentes.

O esquema básico da organização do sistema automático de sinal de alarme de incêndio é apresentado no documento 12.TS.0100.EL.FA.D.01.

4.
SISTEMA DE ALARME DE SEGURANÇA

O sistema de alarme de segurança Prédio Armazém Temporário de Oxidante (0100) é uma parte do sistema de segurança da área de armazenamento temporário (TSA) de componentes de propelente e provê aviso imediato ao pessoal da segurança sobre acesso não autorizado às salas controladas em qualquer época e o dia todo.

O sistema de alarme de segurança inclui:

· instalações técnicas para a detecção de acesso não autorizado às salas controladas; 

· linhas de conexão.

Para receber informações em tempo sobre o acesso não autorizado às salas controladas, é provido um sistema de travamento de portas com sensores de abertura (contato magnético, ponto único, contato elétrico).

Os circuitos circulares de sistemas de alarme de segurança são conectados aos módulos adicionais da unidade de alarme de segurança com baterias incorporadas.

O módulo adicional deve ser instalado no gabinete de re arranjo.

Um console especial de teclas deverá ser instalado na sala de entrada do prédio, para ativar / desativar o modo de “Monitoramento” nas instalações.

As informações do módulo adicional são passadas para a estação de trabalho do operador no Prédio Portaria (0700), na Sala de Plantão (sala 106), equipada com um terminal de computador PC dotado de software adequado.

O esquema de fiação elimina a possibilidade de que qualquer seção da linha de segurança fique de fora do monitoramento automático, mesmo em caso de um curto circuito na caixa de controle.

Os cabos e fios para montagem da rede de alarme de segurança são escolhidos para atender aos requisitos da documentação técnica que acompanha os dispositivos e equipamentos dos conjuntos de alarmes de segurança.

Todos os segmentos de cabos verticais e horizontais deverão estar em uma única peça e não devem conter interrupções. Conectores adicionais não são permitidos.

As linhas de conexão do sistema de alarme de segurança são feitas de cabos de pares trançados distintos.

No processo de desenvolvimento da documentação do projeto para equipar o prédio com sistema de alarme de segurança é necessário usar componentes que atendam aos requisitos de padrões internacionais pertinentes.

5.
SISTEMA DE AVISO E DE CONTROLE DE SAÍDA DE EMERGÊNCIA

As dependências das áreas Prédio Armazém Temporário de Oxidante (0100) são dotadas de anunciadores e sistemas de controle de saída de emergência, que são parte integrante do sistema geral de alarme da área de armazenamento temporário (TSA) de componentes de propelente.

O sistema de alarme avisa as pessoas no caso de incêndio e emprega sinais luminosos e sonoros e garante a sinalização simultânea luminosa e sonora em todas as dependências, incluindo:

· dispositivos de sinalização  sonora e visual (anunciadores);

· cabos de conexão.

A freqüência de oscilação dos anunciadores áudio-visuais deve ser de 0,5 a 5 Hz, e as características da freqüência dos detectores deve variar entre 200 a 5000 Hz caso a característica da freqüência seja irregular em uma freqüência não mais alta do que 16 db.

Os anunciadores auditivos e visuais deverão ser instalados ao longo das rotas de evacuação e deverão ser ao circuito circular do sistema de alarme de incêndio através de módulo especifico de controle com uma saída de potencia liga/desliga instalada no gabinete de re arranjo.

Os anunciadores e o sistema de controle de saída de emergência são ativados, em caso de incêndio, pela unidade de controle do sistema de alarme de incêndio instalada na Sala de Plantão (sala 101) do Prédio Auxiliar (0300).

A fiação do sistema de controle de saída de emergência em caso de incêndio, é feito de cabos com grau de resistência ao fogo de não menos de 15 minutos.

O esquema básico de organização do sistema de anunciadores e controle de saída de emergência em caso de incêndio, é apresentado no documento 12.TS.0100.EL.FA.D.01.
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